SABEDORIA MARAVILHOSA

Capítulo Oito, Lição 2
Parabéns! Você já concluiu a primeira lição. Mas surge a pergunta: “O que tudo isso tem a ver comigo?” A resposta é simples: “Literalmente tudo”. Veja só, nós fomos criados por uma única razão: receber prazer e deleite absoluto, completo e ilimitado. Mas para que isso ocorra, devemos saber como funciona este sistema chamado “mundos espirituais”. Toda lei, sob a qual opera o nosso mundo material, provém do mundo espiritual. É lá que as nossas almas estavam antes de nascermos, e para onde retornam após o fim de nossas vidas.

No entanto, nós só estamos interessados na parte intermediária, entre esses dois eventos, no período em que somos colocados dentro deste corpo físico e temos um batimento cardíaco.  É exatamente com isso que a Cabalá nos ajuda -- como usar cada coisa nesta vida para cumprir o objetivo de experimentar o Criador. Para ascender espiritualmente, nós precisamos saber tudo e usar todas as possibilidades que são oferecidas.

Em primeiro lugar, nós devemos aprender sobre o que está à nossa volta no mundo em que vivemos. Nós precisamos compreender as diferentes categorias de existência: inanimada, vegetativa, animada, e falante, e como elas funcionam. Então, devemos compreender a nós mesmos. Eu não falo do animal no qual estamos encerrados, mas da alma dentro desse animal. Nós precisamos compreender como ela cresce, que parte nós podemos ativar no desenvolvimento da alma e, depois, fazermos tudo que pudermos para avançarmos em nossa ascensão espiritual.

Isto acontece naturalmente, mas o processo é extremamente lento, sangrento e doloroso, e termina exatamente onde você está hoje - aprendendo a acelerar o processo de forma consciente. Então, nós acabamos ficando com uma escolha. Podemos assumir a responsabilidade com nossas próprias mãos e fazer o que o Criador está nos propondo de forma voluntária, ou podemos ser coagidos no processo pelo Criador através do sofrimento. Este último caminho é chamado “o caminho da dor”. Quanto a mim, sendo um grande covarde, eu prefiro o caminho menos doloroso, e concordarei em fazer o que for preciso para evitá-lo.

A Sabedoria Cabalística não diz como devemos cuidar de nossos problemas neste mundo. Não cura nossas dificuldades financeiras, nem nos ajuda a encontrar um cônjuge. Mas ela nos diz exatamente como cumprirmos nossas responsabilidades espirituais, e não sermos obrigados a avançar com mais problemas. Dessa forma, ela nos ajuda a resolver o problema principal de onde todos os nossos problemas diários nos são enviados. Todos os nossos sofrimentos e dores de cabeça são jogados diante de nós por uma única razão: levar-nos ao ponto de partida da nossa ascensão espiritual.

Porém, depois que nós descobrirmos como tudo funciona -- as leis dos mundos espirituais, quem as envia até nós e porque -- poderemos usar nossos desafios diários para nos ajudar a nos comportarmos corretamente e nos dirigirmos mais em direção ao criador.

Entre a parte mais inferior do último mundo espiritual (o mundo de Assiá) e o nosso mundo, este mundo material no qual existimos fisicamente, encontra-se uma barreira conhecida na Cabalá como Machsom. Assim que atravessamos esta barreira e entramos na espiritualidade, nós começamos um trajeto de 6.000 degraus em direção ao resultado final conhecido como o Fim da Correção - Gmar Tikun. Cada passo que damos nesta escada representa a remoção de uma camada da ocultação do Criador.

O Fim da Correção vem depois da correção de todos os nossos desejos. O primeiro estágio no estudo da Cabalá consiste em ler o máximo possível de livros apropriados e “digerir” o máximo possível de conhecimento. O próximo estágio é o trabalho em grupo, quando os desejos do estudante e do grupo se fundem. O Vaso do estudante aumenta proporcionalmente ao número de membros do grupo.

No estágio do trabalho em grupo, o grupo simboliza o Criador, visto que tudo que está localizado fora de nós é o Criador. Ao longo do tempo, os Cabalistas tiveram grupos. Somente dentro da estrutura de um grupo, e baseado nos laços mútuos nutridos por seus membros, é que os estudantes conseguem avançar em sua compreensão dos mundos espirituais.

O estudo da Cabalá é, de fato, um processo em duas partes. Na primeira parte, nós estudamos a Criação e sua evolução desde o pensamento inicial do Criador até o nível do Nosso Mundo. A segunda parte é o estudo da viagem de retorno (de baixo para cima), pelo mesmo trajeto, do nosso estágio atual até o nível mais elevado. É importante notar que o corpo físico não vai a lugar nenhum; nós permanecemos onde estamos. Nós ascendemos no caminho espiritual que surge dos nossos esforços e do desenvolvimento resultante desses esforços.

Na nossa primeira lição, nós aprendemos sobre os estágios iniciais do processo da Criação e as partes da Criatura. Agora que aprendemos um pouco sobre a anatomia da Criatura, vamos continuar. Você recordará que a criatura decidiu não captar toda a Luz, mas apenas uma parte dela, digamos 20%. Os outros 80% foram deixados de fora. Essa Luz é chamada Luz Circundante, ou Ohr Makif.

A Luz que é captada interiormente está localizada no Toch (o corpo), e a Luz Circundante (Ohr Makif) começa agora a influenciar a criatura. Ela diz, “Você vê quão prazeroso é aceitar uma parte da Luz? Você não sabe quanto prazer permanece fora; tente ao menos aceitar um pouco mais”. Nós podemos entender que é melhor não experimentar qualquer prazer, do que experimentar só um pouquinho dele. O prazer exerce pressão tanto de fora quanto de dentro e, por isso, torna-se muito mais difícil opor-se a ele. Você já experimentou comer só uma batata frita?

Sob vários aspectos, é muito mais fácil não comer nenhuma batata do que só comer uma única. Nós podemos continuar por dias, semanas, ou meses sem uma batata, mas conseguiremos comer apenas uma? No Partzuf ocorre a mesma coisa. Quando ele não captava nenhuma Luz, podia permanecer nesse estado por muito tempo. Mas agora essa Luz está dentro; é como apreciar o sabor da batata frita que você come, e também olhar para baixo e ver que o saco inteiro de batatas está lá. Há pressão dos dois lados, e não de um. Você a aprecia interiormente, e vê que ainda há muito mais.

Agora, o Partzuf está sendo pressionado tanto de dentro quanto de fora. Mas ele já calculou quanto pode captar em benefício do Criador. Se ele captar até mesmo a menor parte da Luz a mais, esta minúscula parte da Luz o condena a receber para si mesmo e a sentir aquela terrível vergonha, que é muito pior do que não receber prazer.

Só há uma coisa que ele pode fazer. Ele só pode rejeitar a Luz que tem dentro, de modo que possa retornar ao seu estado inicial de vazio, antes de aceitar qualquer Luz interiormente. E é exatamente isto que a nossa criatura, o Partzuf, faz. A Luz captada em benefício do Criador é chamada de Ohr Pnimi. A Luz circundante, que era a Luz não permitida no interior, é chamada de Ohr Makif.

A pressão que ambas as Luzes exercem ao mesmo tempo sobre a tela (Masach) no umbigo (Tabur), que é o limite que separa o Toch e o Sof no Partzuf, é chamada de “batida (golpe) dentro e fora”. Em hebraico, ela é chamada de Bitush Pnimi uMakif. Em outras palavras, estas duas Luzes exercem a pressão no limite que divide as áreas onde a criatura aceitou e não aceitou o prazer.

O que está realmente acontecendo dentro do Partzuf? A Luz foi captada dentro da boca (Peh) e empurrou a tela para baixo até o nível do Tabur, que igualou aqueles 20% que a criatura calculou que poderia aceitar em prol do Criador. O Tabur (o Umbigo) é o lugar no Guf (o corpo) onde a criatura decide que não deve captar mais nenhuma Luz no Guf. Quando a criatura determina que não pode suportar a pressão, e que deve expulsar a Luz do seu corpo, a Masach (tela) se eleva de volta de volta até a boca (Peh), empurrando a Luz para fora. Na verdade, isso não significa que a criatura não possa suportar a pressão. Acontece que o que a criatura descobre é que isto não satisfaz o objetivo: receber apenas para satisfazer o Criador.

Então, como a criatura sabia quanto ela devia captar? Como ela chegou a esse valor de 20%? Este é um assunto para a Rosh. Antes que a criatura deixasse qualquer Luz entrar no Toch, ela tinha toda a informação necessária para tomar a decisão. Ela sabia qual era o tipo de Luz e que tipo de prazer ela traria, qual era o seu próprio desejo, e quão forte a sua força se opõe ao prazer para o seu próprio benefício.

Lembre-se que a primeira coisa que o Partzuf faz é recusar a Luz, rejeitando-a completamente. Essa Luz é chamada Ohr Hozer (Luz de Retorno). Dentro dessa Luz está toda a informação necessária para a Rosh calcular. De acordo com esta informação, bem como a informação do estado quando o Partzuf estava cheio de Luz, e do estado após a restrição da Luz, o Partzuf mantém uma memória do passado, uma marca chamada Reshimo.

Então, o que realmente existe no mundo espiritual? Somente o desejo de desfrutar e os prazeres que satisfazem esse desejo. Você deve lembrar o termo Aviut, todas as informações sobre o desejo que a criatura tem. A Rosh tem esta informação, bem com as informações sobre a Luz. O processo de expansão da Luz dentro do Partzuf é chamado Hitlabshut (vestir-se). A pessoa pode realmente dizer que há somente o Criador e a Criação.



Figura 5. Cinco Partzufim: Galgalta, AB, SAG, MA, BON

Toda vez que a criatura expulsa a Luz e, em seguida, começa a calcular, ela tem as informações do seu estado anterior. Ela tem uma memória do desejo e uma memória de como era a Luz. Em termos Cabalísticos, ela tem Reshimo de Aviut (do desejo) e de Hitlabshut (da Luz). Isso é tudo que ela precisa para saber exatamente o que sentiu quando a Luz foi finalmente captada. Agora, ela pode fazer cálculos adequados sobre o que fazer depois e como executá-los.

A primeira vez que a Luz é captada dentro do Partzuf, é chamada de Galgalta. Depois que a criatura rejeita a Luz, porque a pressão é muito grande para ela suportar, ela tenta captar a Luz novmente, digamos 15%. Mas para isso, o Toch deve encolher, e é exatamente isso que ele faz. O Toch (Interior) diminui de tamanho, permitindo à Rosh (Cabeça) chegar somente onde a Peh (boca) estava antes. O novo local da Peh é num local chamado Chazeh (Tórax) do Partzuf anterior (Galgalta). Este novo Partzuf é chamado AB. Teremos mais informações sobre este processo mais tarde. 

Na verdade, existem cinco diferentes Partzufim (plural para Partzuf) num mundo espiritual. Seus nomes são: Galgalta, AB, SAG, MA e BON. Lembre-se, o Partzuf é uma fase espiritual, um mecanismo de cálculos que calcula de forma independente como se corrigir, de modo que possa receber para doar ao Criador. Em cada Partzuf, capta-se cada vez menos Luz.

Portanto, como são determinados os níveis de Aviut (desejo) e de Hitlabshut (Luz)? Na verdade, isto começa lá no início, quando Galgalta está determinada a ter um Aviut de nível 4 e um desejo de nível 4. Lembre-se que ela captou toda a Luz, e depois a rejeitou. Ela tinha os níveis máximos de Luz e desejo. Nós abreviamos o modo como isto é escrito para (Luz, Desejo); neste caso, dizemos (4,4) quando falamos sobre estes fatores determinantes para se calcular.

O próximo Partzuf, agora chamado AB, mantém esses dados e reduz o seu nível para se igualar ao nível (4,3) - nível de Luz 4 e nível de desejo de apenas 3. Deste modo, ele sabe que pode captar a Luz com segurança.

Para SAG, o nível será (3,2), e assim por diante. Cada Partzuf reduz cada vez mais a sua capacidade de preencher o seu corpo (o Guf) com Luz, em benefício do Criador. É importante notar que nada é perdido na espiritualidade. Cada parte anterior está na parte atual. Na realidade, o que está sendo descrito aqui é um sistema, e não uma evolução.

Como foi declarado anteriormente, existem cinco Partzufim para cada mundo e existem cinco mundos: Olam Adam Kadmon (Olam significa mundo), Olam Atzilut, Olam Beriá, Olam Yetzirá, e, finalmente, Olam Assiá. Cinco mundos, com cinco Partzufim cada um, significa que no total existem 25 Partzufim, que emergem de cima para baixo. Falaremos muito mais sobre eles mais tarde. 
O nosso mundo é o estado de Malchut (desejo absoluto de receber), caracterizado pela ausência de uma tela, ou seja, falta-lhe a exigência básica para ser considerado um Partzuf.

Retorne ao diagrama (figura 4) da lição anterior e dê uma rápida olhada. No Partzuf mostrado, existem realmente duas condições diferentes que podem existir. A primeira condição é quando ele aceita a Luz do Criador e desfruta o prazer. Esta condição é chamada Chochma. Você se lembra da primeira fase (Fase Aleph), chamada Chochma, quando a Luz do Criador entrou no Vaso e o satisfez? Poderíamos nos perguntar se há alguma correlação entre essa fase e esta condição. Pode estar certo que isso não é uma coincidência.

A segunda condição ocorre quando o Partzuf só quer dar e ser como o Criador, e também gosta desse estado. Esta condição é chamada Biná. Lembre-se que a segunda fase, conhecida como Fase Bet, também é chamada Biná. É óbvio que estas duas condições, Chochma e Bina, são exatamente opostas. A primeira tem a ver com a recepção, e a segunda com a doação.

Na verdade, existe também uma terceira condição. É uma condição mista, onde a criatura capta parte da Luz, mas apenas a quantia que ela pode receber para satisfazer o Criador. O resto do Partzuf permanece vazio. A essa altura você já deve ter adivinhado que esta condição é chamada Zeir Anpin.

É importante saber que existem dois tipos de Luz. A Luz de Chochmá é a Luz do prazer. A Luz de Hassadim é a Luz da correção. É a Luz que constrói a Masach (a tela). Então, como exemplo, digamos que nós tenhamos 10% da Luz de Chochmá e 90% da Luz de Hassadim. Esta condição cairia na categoria “mista” e seria chamada Zeir Anpin.

O estágio final absoluto é a nossa criatura bestial, Malchut. É o verdadeiro vale-tudo, o estágio 100% “me-dá-isso-porque-eu-quero” do desejo de receber. Esta condição tem outro nome: Ein Sof, que significa o “Mundo do Infinito”. Infinito aqui não é como o termo científico, infinito, mas relaciona-se à recepção ilimitada, a característica de Malchut. É isso o que aconteceu antes da primeira restrição; Malchut devorou tudo por sua própria escolha. Mas ela também sofreu as consequências: o terrível sentimento de vergonha.

Na verdade, esta aceitação inicial de cada parte de Luz é uma necessidade absoluta. A fim de sentir a vergonha espiritual resultante da recepção sem dar nada de volta, ela primeiro precisa perceber o Criador, perceber Suas propriedades, senti-Lo como o Doador, para então perceber a Sua glória. Assim, a comparação entre as propriedades do Criador e a natureza egoísta da criatura provocará o sentimento de vergonha.

Nós não somos diferentes. A nossa primeira tarefa é simplesmente perceber o Criador. Mas isto requer muito esforço. A glória do mundo espiritual, o Criador, não acontece de repente; ela se revela diante de nós. À medida que ela se revela, a primeira coisa que surge em nós é o desejo de fazer algo por Ele.

Nós vemos isto a todo o momento em nosso mundo. Quando alguém tem a oportunidade de fazer algo por uma pessoa muito famosa, tal como uma estrela de cinema ou um líder de governo, ela irá fazê-lo com prazer e alegria. Se o presidente dos EUA ou nossa estrela de cinema favorita pedisse um favor pessoal a nós, não importa qual fosse a nossa filiação política, nós provavelmente correríamos para fazê-lo, simplesmente por causa da importância da pessoa que está pedindo. Este tipo de trabalho é considerado um privilégio, não um trabalho, porque recebemos tanto prazer ao nos “ser permitido” que fizéssemos o serviço.

O objetivo do nosso trabalho é a revelação do Criador, Sua Glória, e Seu Poder. Uma vez que este nível seja alcançado, o que nós testemunharmos servirá como fonte de energia para fazermos algo em benefício do Criador. Deve-se enfatizar que esta revelação do Criador ocorrerá somente quando a pessoa tiver adquirido um desejo definitivo de usar a revelação somente para fins altruísticos, isto é, alcançar os atributos altruísticos, ou de doação.

Agora, voltemos a nossa criatura. Malchut rejeitou toda a Luz, e, na verdade, ainda quer receber a Luz, mas não quer usar o seu próprio desejo de devorar tudo que pode. Ela sabe que se agir com sua própria vontade, e receber para seu próprio benefício, distancia-se mais do Criador. Então, ela faz a Primeira Restrição, chamada Tzimtzum Aleph. Ao fazer isto, ela retorna ao estado de vazio, mas também se equipara ao Criador.

Este ato da entrega causa um sentimento de ser absoluto e completo. Pode parecer que estar vazio e completo seja uma contradição. Mas nós não estamos falando de vazio como quando estamos com fome. Este vazio é uma falta da necessidade do prazer. Em nosso mundo, isto corresponderia a estar satisfeito. Isto porque o prazer recebido não desaparece. A pessoa que está fazendo a doação sente a outra pessoa que está constantemente recebendo, enquanto está doa e lhe envia prazer. Assim, a criatura é capaz de sentir constantemente o prazer de duas maneiras: em qualidade e em quantidade.

O Criador criou Vasos de uma maneira totalmente hábil. Eles são organizados de tal forma que absorvem progressivamente o atributo da Luz - dar incessantemente. Através do processo de absorção, eles se tornam similares à Luz. Mas como é que Malchut pode ser similar à Luz e ainda receber prazer?

Antes, nós falamos sobre como Malchut colocou uma Masach, uma tela, sobre todos os seus desejos, tornando impossível receber para seu próprio benefício. Assim, quando a Luz atinge Malchut, a Criatura afasta cada parte de prazer. Depois, ela decide que só captará Luz enquanto satisfazer o Criador. Se ela receber dessa maneira, será o mesmo que dar sem restrição.

Do estado de Malchut no Mundo de Ein Sof, quando Malchut ainda devorava tudo que podia, e que depois fez o Tzimtzum Aleph, permanece aí uma memória, uma Reshimo. Esta Reshimo é composta de: (I) nível 4 de Hitlabshut (informação sobre a qualidade e a quantidade de Luz) e (II) nível 4 de Aviut (informação sobre a força do desejo). Usando estes dois tipos de memória, a Reshimo da Luz e a Reshimo do desejo, Malchut realiza um cálculo em sua Rosh (cabeça). Ela determina que pode receber os primeiros vinte por cento da Luz para o propósito do Criador.

Vamos reduzir isto a porcentagens. Observe o que está acontecendo e veja para onde está indo toda esta Luz. Toda a Luz que chega até Malchut se chama Ohr Yashar (Luz Direta). Toda esta quantidade de Luz é rejeitada, recebendo o nome de Ohr Hozer (Luz de Retorno). Malchut decide captar 20% da Luz. Esses vinte por cento da Luz que entram são chamados de Ohr Pnimi (Luz Interna). A maior parte da Luz, os 80% restantes, são chamados de Ohr Makif (Luz Circundante).

Você recordará que existem cinco Partzufim em cada mundo espiritual. Os Partzufim são chamados Galgalta, AB, SAG, MA e BON. Galgalta foi o primeiro Partzuf a receber uma parte da Luz. Depois que a criatura decidiu que tanto a pressão de dentro quanto de fora era muito grande para aceitar mais Luz, ela expeliu toda a Luz. Isto porque mesmo se ela absorvesse a menor parte de Luz adicional, ela sentiria uma imensa vergonha.

À medida que a Luz entra no Partzuf, a tela desce da Peh até o Tabur. À medida que Galgalta afasta a Luz, a tela retorna à Peh (Boca), que divide a Rosh (cabeça) e o Toch (Interior), e o Partzuf está novamente vazio. Neste momento, tudo está novamente perfeito, porque nenhum prazer pode ser sentido neste estado. À medida que a tela se eleva de volta à Peh, ela se enfraquece, e a Aviut diminui.

Todo este processo de saída da luz de um Partzuf é conhecido como Refinamento (Hizdakchut em hebraico). Porém, por outro lado, durante a Hitpashtut (expansão da Luz no Partzuf), a tela se torna mais espessa. Em outras palavras, a Aviut realmente aumenta.

Esta Aviut (desejo) crescente e decrescente faz sentido, se realmente olharmos o que está acontecendo. À medida que a Luz entra no Partzuf e desce à tela, uma pressão cada vez maior é colocada sobre a tela que mantém a Luz do lado de fora. Isto porque a tela está sendo pressionada pela Ohr Pnimi, a Luz de dentro, e também pela Ohr Makif, a Luz de fora. À medida que a pressão aumenta, o desejo também aumenta. Mas, quando a tela se eleva e elimina a Luz, a pressão enfraquece. À medida que a pressão do exterior e interno se enfraquece, o desejo (Aviut) diminui.

Uma vez que toda a Luz foi rejeitada de Galgalta, a criatura ainda tinha memórias. Aquelas Reshimot (plural de Reshimo) referiam-se à qualidade da Luz, assim como à quantidade de Luz captada (nível 4 - Hitlabshut), e Reshimot sobre a força do desejo que Galgalta tinha (Aviut).

Mas o nível do desejo registrado não era de nível 4, mas de nível 3. Por quê? Uma medida de Aviut desapareceu porque o Partzuf percebeu que é impossível para ele trabalhar com o desejo nesse 4º nível. Então, agora as Reshimot são descritas como (4,3), Luz de nível 4, mas força do desejo no nível 3.

Portanto, como a Aviut diminuiu para o nível 3, a tela (Masach) desce de sua posição anterior, tornando-se a Peh de Rosh, para um nível mais inferior, que corresponderá a uma força do desejo equivalente ao nível 3. Lembre-se dos níveis de Keter - Fase 0, Chochmá - Fase 1, Bina - Fase 2, Zeir Anpin - Fase 3, e Malchut - Fase 4. Quando você voltar atrás na figura 4, estes níveis interiores dentro do Toch do Partzuf se tornarão mais claros.

Após a Hizdakchut (a retirada da Luz), a tela é reduzida em um nível, uma seção. Isso significa que a tela desceu para entre as seções de Keter e de Chochmá no Toch. Em Galgalta, este local é conhecido como Chazeh, o local do nível 3.

Agora, todo o processo recomeça. A Luz pressiona a Masach mais uma vez, de cima. Primeiro, a tela rejeita toda a Luz, como antes. Então, a criatura faz um cálculo para aceitar um pouco da Luz, mas, novamente, somente até o Tabur de Galgalta. Mas lembre-se, a tela reduziu um nível; assim, haverá menos Luz entrando. O processo de Hitpashtut (expansão da Luz) está acontecendo de novo.

Uma vez que a Luz alcança o Tabur (o umbigo), a tela começa a sentir a pressão tanto de dentro quanto de fora, como antes. A criatura deve se livrar da Luz exatamente como na primeira vez. A tela se eleva, perdendo Aviut. Quando a tela finalmente retorna à Rosh (cabeça), novas memórias (Reshimot) preenchem o Partzuf. Desta vez os níveis são (3,2). Lembre-se, isso significa que o registro da Luz diminuiu um nível, para o nível 3 de Hitlabshut, e a memória do Aviut diminuiu para o nível 2.

Da mesma forma que antes, a tela diminui a um nível correspondente ao seu nível de Aviut, e o Partzuf contrai-se mais uma vez. Agora a tela está no nível entre Chochmá e Bina de Galgalta, no lugar onde o Chazeh existe em AB, o segundo Partzuf. Este novo Partzuf é conhecido como SAG.

Mais uma vez a tela diminui e, novamente, acontece o que aconteceu nos primeiros dois Partzufim. A tela se eleva de volta até a Peh de Rosh de SAG, e as Reshimot diminuem para (2,1). O novo Partzuf criado no processo é chamado de MA. Depois, ocorre o mesmo processo que em MA, as Reshimot de (1,0) surgem da Hizdakchut (retirada da Luz) de MA e o Partzuf final, BON, é formado.

Cada Partzuf consiste de cinco partes: Shoresh Keter (raiz, 0), Aleph Chochmá (1), Beth Bina (2), Gimel Zeir Anpin (3) e Dalet Malchut (4). Não existe um único desejo que você tenha tido, que tenha atualmente, ou que terá alguma vez, que não contenha estes níveis. Nenhum desejo pode surgir sem eles. Esta formação é um sistema rígido que nunca muda.

Este último nível, Dalet ou Malchut, sente todos os quatro desejos precedentes. Estes desejos são os que o Criador usou para criá-lo. Malchut nomeia cada um destes desejos e são estes nomes que descrevem como a criatura percebe o Criador em qualquer momento determinado.

É exatamente por isso que o Kli é chamado pelo nome do Criador: “Yod He Vav Hey” - YHVH. O que estas letras representam, os desejos dos quais somos feitos, são estudados detalhadamente na Cabalá. Eles formam algo parecido com o esqueleto de uma pessoa. A pessoa pode ser grande ou pequena, magra ou obesa, mas permanece uma pessoa de qualquer forma.

Agora, antes de terminarmos esta lição, vamos esclarecer algumas coisas. Os Partzufim que são preenchidos com a Luz de Chochmá são chamados de Galgalta e AB. Se eles forem preenchidos com a Luz de Hassadim (Misericórdia), eles serão chamados SAG, MA e BON. Todos os diferentes nomes dos Partzufim são baseados na combinação destas duas Luzes que existem dentro de um Partzuf particular. Tudo que está escrito na Cabalá, assim como na Torá, não é nada mais do que Partzufim espirituais que são preenchidos tanto com a Luz de Hochma quanto com a Luz de Hassadim, ou com ambas, mas em proporções diferentes.

Após o nascimento dos cinco Partzufim: Galgalta, AB, SAG, MA e BON, todas as Reshimot desaparecem. Todos os desejos que poderiam ser preenchidos com a Luz, para o benefício do Criador, foram esgotados. Neste estágio, a tela perde completamente a capacidade de receber a Luz para o Criador, e só consegue resistir ao egoísmo sem receber nada.

Então, o que acontece aqui é que Malchut faz a primeira Restrição, e então pode receber cinco partes da Luz. Você recordará que nós falamos sobre os mundos espirituais. Que o primeiro mundo mencionado, Adam Kadmon, é composto dos cinco Partzufim que foram recém-criados. Malchut realizou todas as cinco destas Reshimot.

No princípio, no Mundo de Ein Sof (Infinito), Malchut foi totalmente preenchida com Luz. Após a primeira Restrição, por causa deste sistema dos Partzufim, ela só captará a Luz até o nível do Tabur. Agora, Malchut deve preencher a parte que está abaixo do Tabur, chamada Sof (Fim), e disseminar a Luz para baixo até o seu Sium (Conclusão).

O Criador quer preencher Malchut com prazer ilimitado. Tudo que precisa para que isto aconteça é criar as condições para que Malchut tenha o desejo e o poder para preencher a parte restante, ou, em outras palavras: enviar o prazer de volta ao Criador.

